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Patologistas sul-americanos visitam o INCA

Por iniciativa da Rede de Bioban-
cos da América Latina e Caribe 
(Reblac), grupo operativo da 

Rede de Institutos Nacionais de Cân-
cer da União das Nações Sul-Ameri-
canas (Rinc/Unasul), o INCA recebeu 
a visita de dois patologistas da região 
nos meses de setembro e outubro. 
Os encontros tiveram como objetivo 
fomentar atividades de capacitação 
técnica para os profissionais de bio-
bancos contempladas no 54º Termo 
de Cooperação Técnica firmado entre 
o Ministério da Saúde brasileiro e a 
Organização Pan-Americana da Saú-
de (Opas). A Reblac é coordenada pelo 
pesquisador do INCA Gustavo Stefa-
noff, e a Rinc, pelo diretor-geral da 
instituição, Luiz Antonio Santini.

Pedro Vega Tadic, do Instituto On-
cológico do Oriente Boliviano (Ioob), 
esteve no Instituto entre 9 e 13 de 
setembro, enquanto Fancy Gaete 
Verdejo, responsável pela Unidade de 
Anatomia Patológica e pelo Banco de 
Tumores do Hospital Santiago Oriente 
Dr. Luis Tinés Brousse, do Ministério 
da Saúde do Chile, visitou a institui-
ção no período de 30 de setembro 

reunir uma equipe multidisciplinar 
em torno de um objetivo comum, 
como é a identificação sistemática 
de doadores e a coleta de amostras e 
informações associadas para projetos 
de pesquisa. Sem dúvida, este esforço 
poderá, no futuro, oferecer respostas 
a muitas questões biológicas e clíni-
cas dos nossos pacientes”, avaliou.

Segundo Gustavo Stefanoff, as 
visitas de capacitação e treinamento 
têm sido fundamentais para estabe-
lecer ações de padronização nos pro-
cessos técnicos de bancos de tumores. 
“Nossa meta é que os biobancos da 
Reblac trabalhem com procedimen-
tos operacionais comuns e utilizem 
um único sistema informatizado para 
registro, coleta e processamento de 
amostras”, afirmou.

Stefanoff apresentou as ações da 
Reblac no Biobank Colaborative Ne-
twork International Working Group 
Meeting, evento realizado nos dias 25 
e 26 de setembro, na sede da Agência 
Internacional para Pesquisa em Cân-
cer (Iarc, na sigla em inglês), em Lyon, 
na França.

A chilena Fancy Verdejo (ao centro) 
enalteceu os procedimentos e as 

instalações do Instituto

a 4 de outubro. Eles conheceram os 
centros cirúrgicos do HC I e HC III, a 
Central de Captação de Doadores e 
o Laboratório do Banco Nacional de 
Tumores e DNA (BNT), o Serviço de 
Atividades Laboratoriais do Centro de 
Transplante de Medula Óssea (CEMO), 
a Divisão de Patologia (DIPAT) e a Co-
ordenação de Pesquisa e Educação.

O patologista boliviano disse que a 
visita ao INCA contribuirá para a im-
plantação do primeiro banco de tu-
mores de seu país. Pedro Tadic revelou 
que este projeto é prioritário para a 
Bolívia. “Estamos convencidos de que 
isto favorecerá o desenvolvimento 
acadêmico e científico do nosso país 
e permitirá colaborações científicas 
com outras nações da região e do 
mundo”, explicou.

Fancy Verdejo, por sua vez, enalte-
ceu os procedimentos e as instalações 
do INCA. Ela definiu como uma “expe-
riência enriquecedora” conhecer a lo-
gística operacional da instituição. “O 
compromisso dos diversos profissio-
nais com o Banco de Tumores chamou 
a minha atenção. Foi realmente muito 
estimulante constatar que é possível 
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